
RELATÓRIO ANUAL DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores Acionistas:
Submetemos à apreciação de V. Sas. o Relatório das atividades desenvolvidas pela Parmalat Brasil S.A.
Indústria de Alimentos em conjunto com as Demonstrações Financeiras, inclusive Consolidadas,
acompanhadas das Notas Explicativas, Parecer dos Auditores Independentes, e do Conselho de Administração
relativo ao exercício encerrado em 31.12.99, elaborados em conformidade com as diretrizes emanadas da Lei das
Sociedades por Ação, e pelas normas e instruções complementares da Comissão de Valores Mobiliários.
ASPECTOS ECONÔMICOS
A performance da economia brasileira em 1999 não refletiu as tensões negativas preconizadas com a mudança do
sistema cambial no início do ano. A adoção das políticas fiscais e monetárias ao longo do período foi fundamental
para que não ocorresse alta generalizada dos preços e para restaurar a confiança da comunidade financeira
internacional. Em que pesem, os diversos momentos de instabilidade, a conjuntura de forma geral apresentou um
desempenho favorável, o Produto Interno Bruto (PIB) registrou uma ligeira evolução reflexo do crescimento da
indústria no quarto trimestre do ano.
À medida que as expectativas econômicas tornavam-se mais otimistas, os níveis de atividades foram se
recuperando, os juros básicos declinaram do patamar de 45% a.a. em março para 19% a.a. em setembro e
mantidos até dezembro. A melhoria das condições da economia determinou a retomada do fluxo de investimentos.
As metas de endividamento do setor público, de transações correntes e de superávit fiscal primário ficaram dentro
dos limites definidos com organismos internacionais. O setor público fechou o ano com um saldo positivo nas
contas primárias de 3,1% do Produto Interno Bruto (PIB), tornando-se um dos principais fatores da estabilização
dos preços. A inflação medida pelo IPCA situou-se em 8,94 %.
No que diz respeito aos indicadores de renda, consumo, taxa de desemprego e massa salarial, estes não
registraram um comportamento satisfatório, a taxa de desemprego manteve-se estabilizada em torno de 7,6%. O
saldo da Balança Comercial ficou aquém do esperado, apresentando um déficit de US$ 1,2 bilhões, no entanto,
inferior ao observado no ano anterior.
As dificuldades enfrentadas ao longo do período não abalaram a confiança da Companhia no futuro do País, pois
como a maioria dos brasileiros, buscou superá-las e delas sair fortalecida.
No ano em que comemoramos os 500 anos do descobrimento a mensagem da Parmalat é “Amor pelo Brasil”, mais
do que uma campanha publicitária é uma declaração de confiança no futuro, de atuar e contribuir para o
desenvolvimento e fortalecimento da Nação.
REESTRUTURAÇÃO ORGANIZACIONAL
Em 1999, a Parmalat Brasil passou a deter o controle da Neugebauer Produtos Alimentícios Ltda.
Posteriormente, procedeu sua incorporação juntamente com a controlada Etti Nordeste Industrial S.A. Essas
incorporações foram fundamentais do ponto de vista estratégico, de planejamento, controles e gerenciamento,
redefinindo as estruturas de custos e despesas, unificando os sistemas administrativos e permitindo maior
transparência e análise dos resultados e dos negócios. Esse processo ainda agregou à Companhia marcas de
prestígio, ampliando significativamente as sinergias de produção, comercialização, de logística e distribuição
marcando sua presença em novos mercados.
A Parmalat Brasil em 1999, dedicou-se à consolidação e ao fortalecimento do seu crescimento e a sua reestruturação
organizacional para se manter entre as maiores do setor alimentício, em um cenário de crescente competitividade.
INSUMOS
A oferta dos insumos básicos de produção atendeu às necessidades dos programas operacionais. Todavia, o
período foi marcado por exaustivas negociações com os fornecedores, visando atenuar os impactos do incremento
dos custos das matérias-primas pós-desvalorização do Real. As matérias-primas importadas e as commodities,
além de embalagens, foram os segmentos que apresentaram aumentos elevados nos preços.
As entradas médias mensais de leite “in natura” em 99 totalizaram 78,7 milhões de litros, dos quais quase 78,0%
foram oriundos de captação própria, com uma média mensal de aproximadamente 14.360 produtores, distribuídos
em 94 postos de coleta ativos e 263 tanques de coleta a granel. Ressalte-se que a redução do número de postos de
coleta está diretamente relacionada ao aumento do processo de granelização, o qual em 1999 representou cerca
de 71,0% da captação própria contra 60,0% no ano anterior.
A acelerada mudança verificada no agronegócio do leite vem evidenciando um modelo diferente daquele que
existia até meados da década. O número de produtores decresceu cerca de 35% em 3 anos. Todavia,
constatou-se no mesmo período uma evolução média de 49% na oferta. A produção média em 96 que era de 17
litros diários evoluiu para cerca de 70 litros diários em 99,quando em 98 a média era de 47 litros diários por
produtor. A eficiência e os ganhos de escala, aliados ao aproveitamento racional e intensivo dos fatores de
produção foram fundamentais para o incremento da oferta e redução da curva de sazonalidade, além da
substancial elevação dos padrões de qualidade, permitindo a melhor utilização da matéria-prima na elaboração de
uma gama de produtos de elevado valor nutritivo e de qualidade superior.
A granelização da coleta tem sido um dos principais elementos que permitiram essa mudança, seguido da ordenha
mecânica, tanques de expansão, manejo e genética, o que vem beneficiando toda a cadeia láctea, notadamente os
produtores, cujos custos médios de produção têm apresentado uma tendência de queda relativa. Esse fato vem
estimulando o crescimento da produção, a busca por melhores índices de qualidade elevando os níveis de produtividade.
Entretanto, a melhoria da qualidade do leite não se restringe apenas aos aspectos técnicos. Insere-se, também, a
modernização e atualização do transporte do produto. Nesse sentido, a Parmalat Brasil em iniciativa pioneira,
está colocando em circulação supercaminhões-tanques com capacidade para transportar de 38 a 45 mil litros de
leite a granel, reduzindo de forma significativa o custo do litro transportado, em relação aos cerca de 280
caminhões que circulam diariamente, cuja capacidade de transporte está limitada a 29 mil litros. Essa ação
desenvolvida junto a transportadoras e empresas fabricantes, vem de encontro à estratégia mais ampla da
Companhia, que é concentrar o maior volume de leite em menor número de postos de captação.
A Parmalat Brasil , através de suas áreas específicas, assume um importante papel na divulgação de tecnologia e
sistemas de produção, direcionando esforços na ampliação dos programas de assistência, integração e estímulo
ao produtor, implantando normas de controle sanitário e procedimentos de manejo, coleta, uso de pastagens,
nutrição e saúde animal, além da aplicação de programas de desenvolvimento genético, garantindo, dessa forma,
a qualidade do leite em toda a cadeia produtiva.
Nos últimos três anos os produtores adquiriram cerca de 4 mil novilhas importadas por meio de convênios. Com
padrões geneticamente comprovados e superiores, esses animais são oriundos de rebanhos especializados e
criados em sistema de pasto rotacionado. Essas importações têm suprido as necessidades de aumento de escala
de produção, contribuído para reposição de animais no mercado interno, proporcionando aumento no rebanho.
No segmento de tomates a Companhia tem desenvolvido e implantado programas de planejamento agrícola e
industrial, definindo estratégias e critérios de produção integrada, objetivando estabelecer padrões para elevar a
produção de frutos de alta qualidade, com o plantio de sementes híbridas, especialmente selecionadas, próprias
para a produção de polpas consistentes e de coloração intensa.
MARKETING
A Parmalat Brasil mantém-se continuamente estruturada para disputar um mercado cada vez mais competitivo,
interessado em qualidade e inovações, exigências que tendem a se acentuar, principalmente face à mudança de
hábitos, dada a substituição de alimentos tradicionais por alimentos industrializados, incluídos aí os alimentos
enriquecidos e modificados, em razão do seu elevado índice de conveniência e praticidade.
Essas ações, apoiadas em seu marketing inovador, foram reconhecidas e garantiram, pelo segundo ano
consecutivo, o troféu Top of Mind , concedido à marca de leite mais lembrada entre os consumidores brasileiros.
Esse resultado consagra o intenso trabalho desenvolvido na consolidação e fortalecimento da marca.
Ainda em 99, foi distinguida com outras e importantes premiações, destacando-se entre elas: os Leões de Ouro

do Festival Internacional de Cannes ; medalha de bronze do Prêmio Colunista e o Prêmio Abril de
Publicidade pelo terceiro ano consecutivo, todos pela melhor mídia impressa.
No período foram lançados cerca de 140 itens, alguns inéditos no mercado brasileiro, incluída a reformulação de
79 produtos que ganharam novos sabores, práticas e modernas embalagens, criando apelos visuais unindo sabor
ao designer arrojado.
Atenta às exigências e preferências do consumidor, foi lançada uma linha de sobremesas lácteas, entrando no
competitivo mercado de sobremesas gelificadas.
Nas demais linhas de produtos destacam-se a de biscoitos que foi ampliada, oferecendo novas opções e
embalagens com o exclusivo selo “Fecha Fácil”.
Na linha de chás prontos para beber, em que é pioneira, tem-se além do lançamento de novos sabores, a completa
reformulação das embalagens, destacando-se o envase em latas de alumínio, de fácil consumo e rápida
refrigeração, voltada ao público jovem, consumidor de bebidas naturais.
Na divisão Etti foi desenvolvida uma campanha, com a criação de oito modelos de boneco de pelúcia em forma de
vegetais, destacando seus principais segmentos de atuação. As demais linhas de produtos caracterizam-se pelas
novas estratégias de apresentação, além da sofisticação e da melhoria na qualidade. Na linha de doces e geléias
as embalagens apresentam novos visuais e maior praticidade.
Na divisão Neugebauer foram lançados novos produtos com diversos sabores e matérias-primas mais elaboradas,
resultando em produtos mais sofisticados. As embalagens apresentam novos “layouts”, atendendo às expectativas
dos consumidores nacionais e estrangeiros.
PRODUÇÃO/COMERCIALIZAÇÃO
A Parmalat Brasil e suas controladas apresentam um conjunto de 19 fábricas, além de depósitos e diversos
centros de distribuição, com expressiva atuação em todo o território nacional. De forma geral cada unidade se
destaca por um item de produção, de acordo com as características da região, avaliando-se entre outros fatores a
tecnologia implantada, a capacidade produtiva e notadamente as fontes de suprimento e o acesso aos centros de
consumo. São priorizadas ainda as condições asséptica, de conservação e armazenamento, assegurando a
melhoria permanente dos índices de qualidade em todo o ciclo operacional.
O mercado brasileiro de alimentos processados apresentou no período uma evolução no consumo. Entretanto,
verificou-se uma tendência de queda na média dos preços. A maior demanda deveu-se notadamente às alterações
nos hábitos de consumo de parte da população, em que se constata uma crescente substituição de alimentos
convencionais por alimentos processados. Tais mudanças se caracterizam principalmente pelo elevado índice de
comodidade, apesar do maior custo relativo. Esse comportamento tem possibilitado às indústrias elevar a
produção, obtendo ganhos de escala, permitindo a diluição de parte dos custos operacionais. No entanto, a
elevada competitividade tem apresentado reflexos negativos nas margens de lucratividade.
Segundo dados divulgados pela Associação Leite Brasil, a demanda de leite longa vida em 90 situou-se em 184
milhões de litros. A estimativa para 99 é atingir 3,5 bilhões de litros, enquanto que a do leite formal pasteurizado no
mesmo período evidenciou uma retração, estimando-se para 99 um consumo de 2,5 bilhões de litros, contra um
consumo de cerca de 4,0 bilhões de litros em 90. A maior queda verifica-se no leite formal pasteurizado “C”, cujo
consumo era de 3,6 bilhões de litros no início da década, caindo para 2,0 bilhões de litros em 99. De forma geral, o
consumo de leite fluído, entre 90 e 99, deverá apresentar uma evolução de 4,2 bilhões de litros para cerca de 6,0
bilhões de litros.
O crescimento do consumo do leite longa vida deve-se, segundo a mesma pesquisa, à maior durabilidade do
produto, a dispensa de refrigeração para transporte e comercialização, o que permite acesso a regiões mais
distantes dos centros produtores ou de reduzidas condições de armazenamento.
A Parmalat Brasil vem acompanhando esse comportamento, ampliando os leques de opções, mantendo a
vanguarda na linha de lácteos, permitindo à Companhia oferecer uma das mais modernas e completas linhas de
produtos do mercado.
O consumo aparente de leite per capita/ano deverá situar-se próximo a 136 litros, contra 106 litros em 90, abaixo
dos 180 litros recomendados pela Organização Mundial da Saúde (OMS), como mínimo para uma alimentação
saudável e distante dos padrões dos países da Comunidade Européia, Canadá ou Estados Unidos. Na
comparação com outros países deve-se levar em conta, entre outras variáveis, o poder aquisitivo da população,
em que é nítida a relação entre a renda e o consumo de lácteos.
INVESTIMENTOS
Em um ambiente de rápidas e constantes transformações, torna-se primordial disponibilizar os mais avançados
recursos para suprir as necessidades operacionais. Atenta ao crescimento do mercado e às novas oportunidades
a Parmalat Brasil tem direcionado seus investimentos à otimização dos meios de produção, à manutenção e
atualização das diversas tecnologias integradas de produtos e processos, além de manter uma infra-estrutura de
apoio capacitada a suportar o crescimento das suas atividades.
Tem direcionado ainda esforços ao aperfeiçoamento dos seus sistemas operacionais, ao gerenciamento e à sua
estrutura organizacional. O planejamento corporativo e a flexibilização das estruturas têm possibilitado a tomada
de decisões estratégicas de segmentação, implicando maior eficiência na utilização de recursos e na melhoria
contínua da sua performance.
Em decorrência do processo de concentração das atividades operacionais e investimentos correlatos em uma
única empresa, a Parmalat Brasil adquiriu o controle da Neugebauer Produtos Alimentícios Ltda. A empresa é
pioneira no País na fabricação de chocolates e uma das marcas líderes no mercado do Rio Grande do Sul.
Ainda dentro desse processo, foi efetivada a incorporação das controladas Neugebauer Produtos Alimentícios
Ltda. e Etti Nordeste Industrial S.A. Essas incorporações refletem o planejamento corporativo e estratégico,
unificando os sistemas administrativos, redefinindo as estruturas de custos e despesas.
DESEMPENHO OPERACIONAL
Os eventos econômicos ocorridos no início do ano, influenciaram fortemente o comportamento da demanda. Por
um lado tinha-se o crescimento no consumo de alimentos processados, do outro uma queda relativa na média dos
preços. Destaque-se o aumento das contribuições à Cofins, de 2% para 3% a partir de fevereiro de 99. Neste
cenário, a Parmalat Brasil envidou esforços no sentido de manter seu volume de receita. Assim, as vendas brutas
no período evoluíram cerca de 9,0%, em relação a 98, enquanto que a receita operacional líquida registrou um
incremento de 4,9%, no mesmo período. Em termos consolidados, a receita líquida foi superior em cerca de 22%
em relação a 98. O custo das mercadorias e serviços registrou um ligeiro decréscimo, face aos ganhos de escala,
refletindo na maior diluição de parte dos custos da atividade. Esse fato, associado à menor participação relativa
das despesas operacionais, possibilitou a melhoria de 3,5 pontos percentuais na margem operacional. Em termos
consolidados, verificou-se que essa melhoria representou cerca de 2,0 pontos percentuais, antes das despesas
financeiras líquidas e dos resultados de participações. Todavia, a queda relativa das receitas financeiras, em que
pese, a redução nominal das despesas financeiras, determinaram um pequeno acréscimo no resultado
operacional que se mostrou negativo em 2,6% em 99 contra 1,8% no igual período anterior. O mesmo ocorrendo
em termos consolidados tendo o resultado operacional se situado em 3,0% no final do período, contra 2,5% em 98.
Destaque-se a absorção de todo o impacto negativo da desvalorização cambial no período, que atingiu a soma de
R$ 21,8 milhões nos resultados da controladora e R$ 27.4 milhões, em termos consolidados. O resultado líquido do
período mostrou-se negativo em R$ 53,2 milhões, equivalente a 4,6% das receitas, contra 1,9% em igual período
de 98. Em termos consolidados o resultado líquido mostrou-se negativo, situando-se em 3,5% das vendas contra
1,7% em 98. O resultado por lote de mil (1000) ações em 99 mostrou-se negativo em R$ 9,98 contra R$ 6,70 por
lote de mil (1000) ações também negativo no igual período do ano anterior.
Apesar das adversidades na economia brasileira no período, face ao aumento dos custos das matérias-primas, e
taxas de juros reais elevadas o EBITDA totalizou aproximadamente R$ 167,8 milhões, superior em 45,5% ao do

exercício anterior que se situou em R$ 115,3 milhões. Em termos consolidados esse indicador registrou um
incremento de 51,5%, totalizando aproximadamente R$ 157,9 milhões contra R$ 104,2 milhões.
No período verificou-se que as aplicações foram direcionadas à redução do passivo exigível, tanto de curto como
de longo prazo. O capital próprio constituiu-se na principal fonte de recursos, a capitalização de créditos. Essa
estrutura de capitais determinou a queda no nível de endividamento sobre o ativo total,o qual situou-se em 0,33
contra 0,58 no igual período de 98, e eliminou praticamente o endividamento oneroso em 99, quando esse em 98
era de 0,11. Ressalte-se a melhoria nos índices de liquidez, os quais mostram-se satisfatórios tanto do ponto de
vista estático como dinâmico, notadamente os de longo prazo. Em termos consolidados constatou-se praticamente
a mesma estrutura de capitais, tendo o grau de endividamento se mostrado em 0,36 no período contra 0,58 em
igual período anterior. O valor patrimonial por lote de mil (1000) ações situou-se em R$ 150,91 contra R$ 165,37 no
exercício findo dez/98.
RECURSOS HUMANOS
A capacitação funcional e o aprimoramento das potencialidades do corpo de colaboradores integram as diretrizes
e estratégias da Parmalat Brasil . A reorganização vivenciada nos últimos anos tem gerado mudanças e
aperfeiçoamento nos processos de gestão e na dinâmica organizacional. Torna-se, assim, primordial manter um
quadro tecnicamente competente, dentro dos melhores padrões internacionais.
Nesse sentido, foram promovidas em 99 cerca de 43 mil horas/aulas nos diversos programas de cursos,
treinamento, reciclagem, seminários e encontros, beneficiando aproximadamente 2.700 funcionários.
Destaque-se a formação de multiplicadores em treinamento nas áreas de vendas e de qualidade. Têm sido
realizados encontros sobre Qualidade nos Transportes, objetivando padronizar a prestação dos serviços.
Encontra-se em implantação o programa de Boas Práticas de Fabricação (BPF) o qual assegura qualidade
superior aos produtos. Um dos temas objetiva o Manuseio de Embalagens Longa Vida, abrangendo aspectos
técnicos do recebimento, envase, acondicionamento, paletização e exposição no ponto de venda. Outra temática
evidencia a importância da Higiene e Conduta Pessoal na Indústria. Tal programa é pré-requisito para o
desenvolvimento de um novo projeto, o de Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controles (APPCC).
A implantação do Programa de Trainees, objetiva identificar talentos e preparar profissionais nas áreas técnicas de
engenharia de alimentos, de produção, e tecnólogos em laticínios, entre outros.
Destaque-se a implantação, inicialmente nas unidades de Itamonte (MG) e Santa Helena (GO) de aulas através do
Telecurso 2000.
Nas unidades da Batávia são desenvolvidos projetos educacionais em convênio com universidades locais.
Cerca de R$ 2,7 milhões foram pagos decorrentes do Programa de Participação nos Resultados (PPR). O
desenvolvimento e continuidade desse programa reafirma a parceria com seus colaboradores no
atingimento das metas.
O quadro funcional da Parmalat Brasil no final do período era composto por 8.194 colaboradores, contra 8.267 em
igual período do ano anterior. Além das remunerações foram despendidos recursos destinados ao pagamento de
encargos voluntários, dentre eles: assistência médica, seguro de vida, alimentação, entre outros.
MEIO AMBIENTE
A gestão ambiental nas empresas Parmalat é criteriosamente avaliada e integra os fundamentos básicos da
Companhia. Ações voltadas à preservação dos recursos naturais e conservação do meio ambiente são
desenvolvidas com rigor. O monitoramento de ações voltadas ao desenvolvimento e implementação de projetos ou
processos industriais avaliam o impacto ambiental e incluem a instalação e manutenção de sistemas atualizados
de tratamento e o efetivo controle de resíduos e emissões.
A Parmalat Brasil vem desenvolvendo um programa de redução de consumo de água. Para tanto estão sendo
alocados recursos em equipamentos e na conscientização dos funcionários. A meta até o final do ano é reduzir em
30,0% o atual consumo de cerca de 24 milhões de litros/dia. Além dos aspectos econômicos, como o custo mensal
da água e do tratamento de efluentes líquidos, o programa visa sua adequação à nova legislação sobre recursos
hídricos, além de disciplinar o uso da água e preservar o meio ambiente.
EVENTOS SOCIETÁRIOS
Em AGO/E de 30.4.99, foram aprovados o Relatório de Contas da Administração, as Demonstrações Financeiras e
o Parecer dos Auditores Independentes, relativos ao exercício findo em 31.12.98; eleitos os membros do Conselho
de Administração, fixada a remuneração anual da Administração; aprovada a mudança do jornal em que se
realizam as publicações dos atos societários.
Em RCA de 4.5.99, foram eleitos os membros da Diretoria, designado o Diretor de Relações com o Mercado.
Em RCA de 21.7.99, foi aprovada a incorporação das controladas; convocada AGE para aprovar a aquisição das
cotas do Capital Social da Neugebauer Produtos Alimentícios Ltda.; aprovar o “Protocolo de Justificativa de
Incorporação”; aprovar os Laudos de Avaliação do Patrimônio Líquido das empresas a serem incorporadas;
deliberar a incorporação das controladas pela Companhia.
Em AGE realizada em 30.7.99, foi ratificada a aquisição das cotas do capital social da Neugebauer Produtos Alimentícios
Ltda.; aprovado o “Protocolo de Justificativa de Incorporação”; aprovados os Laudos de Avaliação do Patrimônio
Líquido das Sociedades incorporadas pela Companhia (a citada incorporação não acarretou aumento de capital).
Em RCA de 17.9.99, foi aprovado o aumento do capital social da Companhia, através da capitalização de créditos,
no montante de R$ 343.173.875,30; convocada AGE para deliberar acerca da matéria; alterado o título de cargo do
Diretor de Relações com o Mercado, para Diretor de Relações com os Investidores, mantendo-se o titular.
Em AGE de 29.9.99,foi aprovada a proposta de aumento do capital social da Companhia, no montante de
R$ 343.173.875,30, por subscrição particular pela acionista Parmalat Participações Ltda., mediante a
capitalização dos créditos líquidos a seu favor, com a emissão de 2.238.281.183 de ações escriturais, sem valor
nominal, ao preço de R$ 153,32026997 por lote de mil (1000) ações. O preço de emissão foi fixado levando-se em
conta o valor patrimonial da ação em 30.7.99; fixadas as condições do aumento de capital.
FATOS SUBSEQÜENTES
Em 03.02.00 a controlada Batávia S.A. celebrou memorando de entendimentos com a Perdigão Agroindustrial
S.A., estabelecendo as bases de participação conjunta no Frigorífico Batávia. A Perdigão Agroindustrial S.A.
deterá 51,0%, com opção para aquisição da participação residual a médio prazo e a Batávia S.A. deterá 49,0% do
Frigorífico, cabendo à Perdigão a gestão operacional. O valor estimado para a nova empresa é de R$ 42 milhões,
desconsiderado o capital de giro. A concretização da operação está prevista para ocorrer até 31.3.00 após
cumprimento das condições pactuadas.
Em AGE e RCA realizada em 02.03.00, foram acatados os pedidos de renúncia apresentados pelo Presidente do
Conselho de Administração e Diretor Presidente, e ainda de um Membro do Conselho de Administração e da
Diretora Superintendente, ficando consignados aos mesmos votos de louvor pelos relevantes serviços prestados.
Eleitos novos membros para compor os cargos no Conselho de Administração e na Diretoria.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
No cenário altamente competitivo que caracterizou o ano, a identificação da marca Parmalat como uma das três
principais empresas de alimentos no País, amplia nossas responsabilidades em atender um mercado cada vez
mais exigente. Comprometida com a melhoria constante nos seus padrões de excelência, a Parmalat Brasil tem
realizado investimentos em tecnologia, na modernização das unidades industriais, em logística e distribuição, bem
como, em novos produtos e processos, ingressando assim no último ano do século 20 e do início do novo milênio
perfeitamente adaptada, refletindo esse diferencial competitivo.
Expressamos nosso especial reconhecimento e agradecimento aos acionistas, funcionários, clientes,
fornecedores, e instituições de mercado e demais colaboradores pela confiança e apoio recebido.

São Paulo, março de 2000
A ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO
(Valores expressos em milhares de Reais)

A T I V O

CONTROLADORA CONSOLIDADO
1999 1998 1999 1998

CIRCULANTE ............................................................... 292.045 298.355 372.842 376.070
Disponibilidades .......................................................... 4.167 3.219 4.518 5.130
Clientes ....................................................................... 161.686 186.209 220.686 236.909
Provisão para devedores duvidosos ........................... (8.840) (5.260) (23.739) (12.162)
Impostos a recuperar .................................................. 4.662 2.196 6.716 2.436
Estoques ..................................................................... 114.503 92.932 145.520 121.107
Outras contas a receber.............................................. 10.770 18.227 13.653 21.292
Despesas antecipadas................................................ 5.097 832 5.488 1.358

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO.................................. 22.927 16.535 20.623 94.034
Empresas ligadas........................................................ 19.241 8.048 10.960 77.072
Outros direitos realizáveis........................................... 3.686 8.487 9.663 16.962

PERMANENTE ............................................................. 897.621 905.160 946.824 914.391
Investimentos .............................................................. 138.748 182.291 62.738 69.639
Controladas................................................................. 76.212 112.830 - -
Ágio ............................................................................. 60.792 67.807 60.792 67.807
Outros ......................................................................... 1.744 1.654 1.946 1.832
Imobilizado .................................................................. 758.873 722.787 874.582 833.269
Diferido........................................................................ - 82 9.504 11.483

TOTAL........................................................................... 1.212.593 1.220.050 1.340.289 1.384.495

P A S S I V O

CONTROLADORA CONSOLIDADO
1999 1998 1999 1998

CIRCULANTE ............................................................... 239.280 299.683 319.772 375.557
Fornecedores .............................................................. 210.396 138.984 243.532 157.579
Impostos, taxas e contribuições.................................. 7.514 14.790 10.685 18.366
Empréstimos e financiamentos ................................... 8.493 119.687 42.381 162.441
Debêntures.................................................................. - - 5.282 4.660
Provisão para férias e encargos sociais ..................... 10.815 13.089 15.058 18.936
Outras contas a pagar e provisões ............................. 2.062 13.133 2.834 13.575

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO ....................................... 168.057 408.089 169.178 431.565
Fornecedores .............................................................. 5.158 10.295 5.158 10.295
Impostos, taxas e contribuições.................................. 12.659 14.375 19.774 14.465
Empresas ligadas........................................................ 124.783 351.758 99.035 354.150
Empréstimos e financiamentos ................................... 11.725 17.135 30.184 37.972
Provisão IR/CS diferidos reserva reavaliação............. 11.560 13.002 11.560 13.002
Outras contas a pagar e provisões ............................. 2.172 1.524 3.467 1.681

PARTICIPAÇÕES DOS MINORITÁRIOS..................... - - 46.083 65.095
PATRIMÔNIO LÍQUIDO................................................ 805.256 512.278 805.256 512.278

Capital social ............................................................... 848.597 505.423 848.597 505.423
Reserva de capital ...................................................... 4.005 2.382 4.005 2.382
Reserva de reavaliação .............................................. 29.133 28.824 29.133 28.824
Prejuízos acumulados................................................. (76.479) (24.351) (76.479) (24.351)

TOTAL........................................................................... 1.212.593 1.220.050 1.340.289 1.384.495

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO, DA CONTROLADORA, PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
(Valores expressos em milhares de Reais)

CAPITAL RESERVA DE RESERVA DE PREJUÍZOS
SOCIAL CAPITAL REAVALIAÇÃO ACUMULADOS TOTAL

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1997 ................................................................... 438.877 1.671 34.018 (9.578) 464.988
Aumento de capital com acervo líquido, conforme AGE de 30.06.1998 ........................ 66.546 - - - 66.546
Incentivos fiscais ............................................................................................................ - 711 - - 711
Realização da reserva de reavaliação ........................................................................... - - (5.973) 5.973 -
Outros............................................................................................................................. - - 779 - 779
Prejuízo líquido do exercício .......................................................................................... - - - (20.746) (20.746)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 ................................................................... 505.423 2.382 28.824 (24.351) 512.278
Aumento de capital com créditos, conforme AGE de 29.09.1999.................................. 343.174 - - - 343.174
Incentivos fiscais ............................................................................................................ - 1.623 - - 1.623
Realização da reserva de reavaliação ........................................................................... - - (1.133) 1.133 -
Outros............................................................................................................................. - - 1.442 - 1.442
Prejuízo líquido do exercício .......................................................................................... - - - (53.261) (53.261)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 ................................................................... 848.597 4.005 29.133 (76.479) 805.256

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 E DE 1998
(Valores expressos em milhares de Reais - R$)

1. CONTEXTO OPERACIONAL E ASPECTOS SOCIETÁRIOS
A Companhia tem por objeto social a indústria e o comércio de produtos alimentícios em geral, inclusive laticínios,
cereais, frutas e outros de origem animal ou vegetal; a produção, a industrialização e a comercialização de
equipamentos e insumos para esses produtos, bem como sua importação e exportação.
Em 1997, a Companhia deu início a um processo de reestruturação societária, operacional e administrativa de seus negócios,
com a concentração da quase totalidade das atividades operacionais e investimentos correlatos em uma só empresa.
Em 1998, foi deliberada a integração das atividades operacionais da Etti - Produtos Alimentícios Ltda., mediante
aumento do capital social, efetivado através da transferência de bens, direitos e obrigações. Essa conferência de
bens permitiu que a Companhia assumisse o controle acionário da Etti Nordeste Industrial S.A. Dessa forma, o
capital social foi elevado em R$ 66.546, através da emissão de 387.423.996 ações ordinárias.
Na data-base 31 de maio de 1998, o acervo líquido utilizado para aumento de capital, está demonstrado como segue:
Contas Total
Ativo circulante.................................................................................................................................. 35.779
Permanente

Investimento.................................................................................................................................... 16.085
Imobilizado ...................................................................................................................................... 55.836

Total do Ativo .................................................................................................................................... 107.700
Passivo circulante ............................................................................................................................. 35.569
Exigível a longo prazo....................................................................................................................... 5.585
Total do passivo ................................................................................................................................ 41.154
Acervo líquido ................................................................................................................................... 66.546
Ainda dentro do processo de reestruturação, em 1998 a Companhia adquiriu o controle acionário da Batávia S.A.
No decorrer de 1999, em continuidade ao processo de reestruturação, a Companhia assumiu o controle acionário
da Neugebauer Produtos Alimentícios Ltda., conforme contrato de compra e venda, firmado em 29.6.99, com a
Parmalat Indústria e Comércio de Laticínios Ltda., pelo valor de R$ 5.480. Através da AGE de 30.7.99, foi
deliberada a incorporação das controladas Neugebauer Produtos Alimentícios Ltda. e Etti Nordeste Industrial S.A.
Essas incorporações mostram-se fundamentais do ponto de vista organizacional e da racionalização de custos,
dada a concentração da quase totalidade de negócios em uma única empresa.
Na data-base 30 de junho de 1999, os seguintes saldos foram incorporados: Neugebauer

Etti Produtos
Nordeste Alimentícios

Contas Industrial S.A. Ltda.
Ativo circulante........................................................................................... 6.257 9.590
Realizável a longo prazo............................................................................ 6.019 173
Permanente

Investimento............................................................................................. 39 -
Imobilizado............................................................................................... 11.517 4.320

Total do ativo.............................................................................................. 23.832 14.083
Passivo circulante ...................................................................................... 2.982 2.763
Exigível a longo prazo................................................................................ 6.381 6.320
Total do passivo ......................................................................................... 9.363 9.083
Acervo líquido ............................................................................................ 14.469 5.000
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas de
contabilidade emanadas da legislação societária, normas e instruções da Comissão de Valores Mobiliários - CVM
e de acordo com as principais práticas contábeis descritas na nota explicativa nº 3.
A preparação das demonstrações financeiras requer que, em algumas circunstâncias, a administração da
Companhia faça uso de estimativas e assuma fatos que afetem os valores reportados na data da elaboração
dessas demonstrações financeiras. Os resultados finais podem ser diferentes dessas estimativas, entretanto não
são esperadas diferenças significativas em relação aos valores reportados.
Foram feitas algumas reclassificações para os saldos de 1998, com o intuito de manter consistência com as
classificações definidas para 1999.
Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 1998 e de 1999 ocorreram transações que prejudicaram a
comparabilidade das demonstrações financeiras:
1998: as transações, inclusive consolidadas, incluem sete meses de operação (junho a dezembro), referentes às
atividades da Etti Produtos Alimentícios Ltda. e Etti Nordeste Industrial S.A., e cinco meses de operação (agosto a
dezembro), referentes às atividades da Batávia S.A., em decorrência do processo de incorporação e aquisição.
1999: as transações da controladora incluem 6 meses (julho a dezembro) de operações referentes às atividades da
Etti Nordeste Industrial S.A. e Neugebauer Produtos Alimentícios Ltda., que foram incorporadas em junho.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
É utilizado o princípio contábil de competência de exercícios, destacando-se os seguintes principais procedimentos:
a) Ativos e passivos
Os rendimentos, encargos e variações monetárias sobre os ativos e passivos circulante e de longo prazo são
apropriados pro rata dia.
Os encargos sobre férias são reconhecidos por competência mensal, segundo o período de aquisição.
b) Provisão para devedores duvidosos
É constituída considerando-se a avaliação individual dos créditos, a análise da conjuntura econômica e
experiência de anos anteriores, sendo considerada suficiente para cobertura de eventuais perdas na realização do
saldo de clientes.
A Companhia mantém a qualidade da sua carteira adotando procedimentos e controles que monitoram os
eventuais riscos de crédito.
c) Estoques
Os produtos acabados e em elaboração são avaliados com base no custo médio de produção. As matérias-primas
e mercadorias são avaliadas com base no custo médio de aquisição, os quais não superam o valor de mercado.
Peças para reposição são registradas com base no custo de aquisição e baixadas como custo por ocasião do
consumo ou obsolescência.

d) Investimentos
Os investimentos em controladas são avaliados pelo método de equivalência patrimonial, com base em balanço
patrimonial levantado pelas respectivas investidas, na mesma data-base.
Ágio na aquisição de investimentos em controladas é amortizado durante o período de 10 (dez) anos.
e) Imobilizado
É registrado pelo custo de aquisição ou construção corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995, ou pelo
valor de avaliação, deduzido da depreciação calculada pelo método linear, com base nas taxas descritas na nota nº 7.
Durante a fase de construção dos bens do imobilizado são capitalizados juros dos empréstimos que financiam os
respectivos projetos.
f) Reserva de reavaliação
A reserva de reavaliação é realizada pelo montante da depreciação e baixa dos respectivos bens, mediante
reversão a crédito da rubrica prejuízos acumulados.
É constituída provisão para imposto de renda e contribuição social diferidos sobre o saldo não realizado da reserva
de reavaliação.
g) Arrendamento mercantil e aluguel
De acordo com as práticas contábeis emanadas da legislação societária, o valor das prestações de arrendamento mercantil
é registrado para despesa no mês do respectivo vencimento. O valor residual garantido pago antecipadamente, referente
àqueles contratos que contêm essa previsão, é registrado à conta de adiantamento para aquisição de imobilizado.
O valor do aluguel dos imóveis é registrado para despesa respeitando-se o respectivo período de competência.
h) Diferido
É registrado com base em gastos incorridos durante a fase pré-operacional de novos empreendimentos e amortizado a
partir da data da entrada em operação dos respectivos projetos, durante o prazo de 5 (cinco) a 10 (dez) anos.
i) Empréstimos e financiamentos
Estão atualizados monetariamente de acordo com as disposições contratuais, incluindo os juros proporcionais até
a data do balanço.
A variação cambial é integralmente reconhecida no resultado do exercício.
j) Imposto de renda e contribuição social
São calculados com base no resultado contábil, ajustado pelas adições e exclusões. O saldo do imposto de renda e
contribuição social diferidos, calculados sobre as adições e exclusões temporárias, está registrado, quando
aplicável, na rubrica “imposto de renda e contribuição social diferidos”.
O imposto de renda é calculado à alíquota de 15% (quinze por cento) mais o adicional de 10% (dez por cento)
sobre a parcela anual excedente a R$ 240.
A contribuição social é calculada à razão de 8% (oito por cento) sobre o resultado gerado de janeiro a abril de 1999
e 12% (doze por cento) sobre o resultado gerado de maio a dezembro de 1999.
O imposto de renda diferido é calculado à alíquota de 25% (vinte cinco por cento) e a contribuição social diferida à
alíquota de 9% (nove por cento).
Eventual benefício do imposto de renda e contribuição social sobre prejuízos fiscais e diferenças temporárias é
registrado somente quando da existência de evidências sobre a sua realização.
k) Provisões
São constituídas provisões para contingências em montante julgado suficiente para cobrir eventuais perdas.
l) Critérios adotados na consolidação
Os critérios adotados são aqueles previstos na Lei n° 6.404/76 e Instruções da Comissão de Valores Mobiliários -
CVM, dentre os quais destacamos os seguintes:
• Todas as controladas são consolidadas (nota nº 5).
• Eliminação dos saldos entre as controladas.
• O saldo do investimento da controladora nas controladas foi eliminado contra a proporção do patrimônio líquido
da respectiva controlada.
• Eliminação das receitas e despesas decorrentes de negócios entre a controladora e controladas.
• Registro das participações dos minoritários no patrimônio líquido e no resultado das controladas.
4. ESTOQUES

Controladora Consolidado
Descrição 1999 1998 1999 1998
Produtos acabados ....................................................... 34.252 36.584 46.280 50.018
Produtos em elaboração ............................................... 748 505 1.678 1.700
Matérias-primas ............................................................ 45.637 30.998 61.902 43.000
Mercadorias .................................................................. 12.063 9.327 12.082 9.377
Almoxarifado ................................................................. 11.405 12.057 13.180 13.551
Estoque em poder de terceiros ..................................... 10.398 3.461 10.398 3.461
Total .............................................................................. 114.503 92.932 145.520 121.107
5. INVESTIMENTOS

Cia. Brasileira Etti Nordeste
de Laticínios - CBL /Neugebauer Batávia S.A Total

Descrição 1999 1998 1999 1998 1999 1998 1999 1998
Participação em controladas .. (1) (2)
Capital social ......................... 48.955 48.955 - 10.350 144.200 144.200 - -
N° de ações possuídas (mil)... 721.885.796 721.885.796 - 5.138 73.542 73.542 - -
Participação (%) .................... 99,9690 99,9690 - 99,9998 51,0000 51,0000 - -
Patrimônio líquido .................. 28.265 29.570 - 15.527 94.030 132.829 - -
Resultado do período............. (1.305) (7.548) (1.538) (430) (38.799) (11.371) - -
Equivalência patrimonial......... (1.305) (7.546) (1.538) (574) (19.788) (4.451) (22.631) (12.571)
Investimento .......................... 28.256 29.561 - 15.527 47.956 67.742 76.212 112.830
Ágio....................................... - - - - 60.792 67.807 60.792 67.807
Total Investimento e Ágio ....... 28.256 29.561 - 15.527 108.748 135.549 137.004 180.637
(1) Incorporadas, AGE 30.7.99. Resultado de equivalência patrimonial apurado até 30.6.99, sendo Etti Nordeste
(R$ 1.058) e Neugebauer (R$ 480).
(2) Referem-se apenas a Etti Nordeste.

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Valores expressos em milhares de Reais)

CONTROLADORA CONSOLIDADO
1999 1998 1999 1998

RECEITA BRUTA DE VENDAS.................................... 1.426.420 1.308.870 1.858.968 1.524.368
DEDUÇÕES.................................................................. (271.239) (208.244) (364.509) (296.155)
RECEITA LÍQUIDA ....................................................... 1.155.181 1.100.626 1.494.459 1.228.213
CUSTO DOS PRODUTOS E MERCADORIAS VENDIDOS (775.417) (759.610) (1.034.501) (863.660)
LUCRO BRUTO ............................................................ 379.764 341.016 459.958 364.553
RECEITAS/ (DESPESAS) OPERACIONAIS ................ (260.815) (266.595) (361.937) (307.615)
Comerciais .................................................................. (239.702) (242.014) (318.898) (276.705)
Gerais e administrativas.............................................. (26.040) (26.286) (48.091) (32.997)
Outras receitas............................................................ 4.927 1.705 5.052 2.087

MARGEM OPERACIONAL ........................................... 118.949 74.421 98.021 56.938
Equivalência patrimonial ............................................. (22.631) (12.571) - -
Amortização de ágio ................................................... (7.015) (2.338) (7.015) (2.338)
Despesas financeiras.................................................. (166.831) (179.548) (194.917) (194.817)
Receitas financeiras.................................................... 47.786 99.999 58.941 109.990

RESULTADO OPERACIONAL ..................................... (29.742) (20.037) (44.970) (30.227)
Receitas / (Despesas) Não Operacionais ................... (23.456) 126 (27.240) 6.222

RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA........ (53.198) (19.911) (72.210) (24.005)
Imposto de Renda e Contribuição Social .................... (63) (835) (63) (1.020)

RESULTADO ANTES DA EXCLUSÃO DA
PARTICIPAÇÃO DOS MINORITÁRIOS ..................... (53.261) (20.746) (72.273) (25.025)
Participação dos Minoritários ...................................... - - 19.012 4.279

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ..................... (53.261) (20.746) (53.261) (20.746)
Resultado líquido por lote de 1000 ações - em Reais (9,98) (6,70)

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS PARA OS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Valores expressos em milhares de Reais)

CONTROLADORA CONSOLIDADO
1999 1998 1999 1998

ORIGENS DE RECURSOS .......................................... 489.100 440.898 514.729 426.648
DAS OPERAÇÕES ..................................................... 128.469 40.935 100.375 13.071

Prejuízo líquido do exercício ..................................... (53.261) (20.746) (53.261) (20.746)
Despesas (receitas) que não afetam o capital

circulante líquido:
- Equivalência patrimonial ..................................... 22.631 12.571 - -
- Depreciações e amortizações:

- Depreciações .................................................. 48.722 40.905 58.030 47.247
- Amortizações do diferido ................................ 82 - 1.889 -
- Amortizações do ágio ..................................... 7.015 2.338 7.015 2.338

- Ativo permanente baixado .................................. 22.476 4.526 28.346 9.726
- Juros e variações monetárias:

Realizável a longo prazo..................................... (7.473) (56.685) (18.002) (114.000)
Exigível a longo prazo......................................... 86.355 58.026 93.448 92.785

- Constituição de provisão para contingências ..... 1.922 - 1.922 -
- Participação dos minoritários.............................. - - (19.012) (4.279)

DOS ACIONISTAS E TERCEIROS ............................ 360.631 399.963 414.354 413.577
- Aumento de capital ................................................. 343.174 66.546 343.174 66.546
- Acervo de curto prazo incorporado......................... 10.102 - - -
- Transferência do permanente para o circulante ..... 3.198 - 4.229 -
- Aumento do exigível a longo prazo......................... - 159.427 - 176.541
- Redução do realizável a longo prazo...................... 2.534 172.500 65.328 169.000
- Incentivos fiscais..................................................... 1.623 711 1.623 711
- Imposto de Renda e Contribuição Social sobre a

reserva de reavaliação............................................ - 779 - 779
APLICAÇÕES DE RECURSOS.................................... 435.007 313.490 462.172 297.714

COM ACIONISTAS E TERCEIROS............................ 435.007 313.490 462.172 297.714
- Redução do exigível a longo prazo......................... 339.574 - 334.112 -
- Investimentos.......................................................... 5.495 197.084 144 71.955
- Aplicações no imobilizado e diferido....................... 89.938 116.406 127.916 225.759

AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO .... 54.093 127.408 52.557 128.934
REPRESENTADOR POR:
ATIVO CIRCULANTE ............................................... (6.310) 91.891 (3.228) 171.228

No início do exercício.............................................. 298.355 206.464 376.070 204.842
No final do exercício................................................ 292.045 298.355 372.842 376.070

PASSIVO CIRCULANTE .......................................... 60.403 35.517 55.785 (42.294)
No início do exercício.............................................. 299.683 335.200 375.557 333.263
No final do exercício................................................ 239.280 299.683 319.772 375.557

AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO .... 54.093 127.408 52.557 128.934

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras.

6. EMPRESAS LIGADAS
Realizável a longo prazo

Controladora Consolidado
Descrição 1999 1998 1999 1998
SPAM – Representações Ltda...................................... - - - 21
Parmalat Ind. Com. Laticínios Ltda. .............................. - - - 57.158
Etti Nordeste Industrial S.A ........................................... - 3.081 - -
Neugebauer Prod. Alimentícios Ltda. ........................... - 1.259 - 1.259
Lat. Betânia S.A Ind. e Pec. e Agri. Ltda....................... - - - 17.175
Etti Produtos Alimentícios Ltda. .................................... - - - 1.459
Cia. Brasileira de Lacticínios - CBL............................... 8.311 3.708 - -
Bonlat Finance Corporation .......................................... 10.930 - 10.930 -
Gelateria Parmalat Ltda. ............................................... - - 30 -
Total .............................................................................. 19.241 8.048 10.960 77.072

Exigível a longo prazo
Controladora Consolidado

Descrição 1999 1998 1999 1998
Batávia S.A. .................................................................. 2.888 1.141 - -
Parmalat Participações Ltda. ........................................ - 350.617 - 351.044
Parmalat Holding / Administração................................. 101.053 - 78.193 -
Cia. Potiguar Laticínios - CPL ....................................... - - - 2.997
Vallac - Vale Rio Contas Laticínios Ltda. ...................... - - - 22
Gelateria Parmalat ........................................................ - - - 87
Parmalat Spa ................................................................ 23 - 23 -
Parmalat de Mexico S.A................................................ 20.818 - 20.818 -
Parmalat Uruguay S.A. ................................................. 1 - 1 -
Total .............................................................................. 124.783 351.758 99.035 354.150
As transações com o grupo controlador e com as controladas são realizadas em condições usuais de mercado.
Os mútuos entre empresas são remunerados por encargos correspondentes às taxas de mercado. Essas
transações resultaram em despesas e receitas financeiras, no montante de R$ 73.411 e R$ 15.381,
respectivamente.
Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 1999 o montante de R$ 343.174 devido ao acionista controlador
foi capitalizado, conforme AGE de 29.9.1999.
Nas transações envolvendo compras e vendas de produtos são praticados prazos e preços iguais àqueles
negociados com terceiros.
a) Transações com controladas

Cia. Brasileira de Etti Nordeste
Laticínios - CBL Industrial S.A. Batávia S.A. Total

Descrição 1999 1998 1999 1998 1999 1998 1999 1998
Saldos
Ativo circulante (1) ................. 395 1.283 - - 1.828 176 2.223 1.459
Passivo circulante (2) ............. 1.284 2.547 - 67 2.984 1.998 4.268 4.612
Realizável longo prazo........... 8.311 3.708 - 3.081 - - 8.311 6.789
Exigível a longo prazo............ - - - - 2.888 1.141 2.888 1.141
Transações
Compras ............................... 17.194 15.231 6.811 1.411 20.403 2.874 44.408 19.516
Vendas.................................. 9.043 9.438 68 2 18.643 1.279 27.754 10.719
(1) Registrado na conta clientes
(2) Registrado na conta fornecedores
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As transações são efetuadas a valores, prazos e condições de mercado.
As controladas realizam, também, operações com outras empresas integrantes do grupo controlador.

7. IMOBILIZADO
Controladora Consolidado

Taxas médias
ponderadas

anuais de
Descrição depreciação 1999 1998 1999 1998
Imóveis......................................................... 1,56% 226.217 218.628 305.602 288.586
Equipamentos e instalações industriais ....... 7,20% 461.656 393.991 555.296 493.916
Equipamentos e instalações escritório......... 15,12% 24.999 18.404 35.554 29.233
Veículos ....................................................... 15,36% 6.810 5.271 9.322 10.908
Benfeitorias .................................................. 19,80% 4.090 1.038 8.581 4.692
Imobilizações em andamento ...................... - 20.803 17.877 23.090 19.690
Fundo de comércio ...................................... 9,60% 110.010 110.010 110.010 110.010
Outras imobilizações.................................... - 13.797 9.268 21.345 16.700
Depreciações e amortizações...................... - (109.509) (51.700) (194.218) (140.466)
Total ............................................................. 758.873 722.787 874.582 833.269
As taxas de depreciação foram determinadas por laudos de avaliação elaborados por empresas especializadas.
Em decorrência de processo de reestruturação iniciado pela Companhia, algumas fábricas foram desativadas e a
administração está em fase de conclusão do processo de transferência de equipamentos para outras unidades e
também definir a estratégia a ser utilizada para a realização de referidos ativos.

8. FORNECEDORES
Controladora Consolidado

Descrição 1999 1998 1999 1998
Nacional ........................................................................ 194.434 112.013 227.037 129.635
Estrangeiro.................................................................... 15.962 26.971 16.495 27.944
Total .............................................................................. 210.396 138.984 243.532 157.579

9. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
Controladora Consolidado

Condições Circulante Longo prazo Circulante Longo prazo
Taxa

média
Descrição Moeda % 1999 1998 1999 1998 1999 1998 1999 1998
Financ. bancários ... US$ (1) - 78.736 - - 2.898 104.704 894 3.104
Financ. bancários ... R$ (2) 1.437 33.585 - - 29.792 42.981 12.067 5.266
Financ.de import..... US$ (3) 15 3.386 - - 560 4.624 - -
Finame................... TJLP (4) 7.041 3.980 11.725 17.135 9.131 10.132 17.223 29.602
Total....................... 8.493 119.687 11.725 17.135 42.381 162.441 30.184 37.972
(1) Contratados em Dólar dos Estados Unidos da América, incidindo sobre o saldo devedor variação cambial e
juros que variam de 6,84% a 13,85 % a.a.
(2) Contratados em moeda nacional, representados por créditos rotativos, incidindo sobre o saldo devedor juros
que variam de 3,0% a 24,20% a.a.
(3) Contratados em Dólar dos Estados Unidos da América, incidindo sobre o saldo devedor variação cambial e
juros que variam de 4,60% a 7,98 % a.a.
(4) Contratados em moeda nacional, incidindo sobre o saldo devedor encargos representados por TJLP (taxa de
juros de longo prazo), mais juros que variam entre 4,0% e 12,5% a.a.

Composição da parcela de longo prazo por ano de vencimento:
Ano Controladora Consolidado
2001 ........................................................................................................... 1.529 1.613
2002 ........................................................................................................... 3.489 7.468
2003 ........................................................................................................... 6.707 10.167
2004 ........................................................................................................... - 5.297
2005 em diante .......................................................................................... - 5.639
Total ........................................................................................................... 11.725 30.184
Durante o exercício findo em dezembro de 1999 parte do saldo devedor dos empréstimos, no montante
aproximado de R$ 217.000, foi assumida pela Parmalat Holding Ltda., sendo a ela transferido através de contrato
de mútuo.
A garantia desses financiamentos é a alienação fiduciária dos próprios bens. Existem ainda garantias
representadas por avais e notas promissórias.
A Companhia é garantidora de empréstimos externos tomados por sua controladora, vencíveis em 2004, 2005 e
2006, no montante de R$ 500.000 e também por empréstimos de empresas do grupo no valor de R$ 6.000, com
vencimento em julho de 2000.
10. DEBÊNTURES
Conforme Assembléia Geral Extraordinária de 19 de setembro de 1995, foram emitidas 100.000 (cem mil)
Debêntures simples, série única, de valor nominal de R$ 1.000 (um mil reais) nominativas, com fiança da Parmalat
Participações Ltda., com cláusula de subordinação, nos termos do artigo 58, parágrafo 4° (quarto) da Lei nº
6.404/76, com prazo de 3 (três) anos. Tais Debêntures foram resgatadas em 1º de julho de 1997, permanecendo
desde então em tesouraria. Em Reunião do Conselho de Administração, em 14 de setembro de 1998, foi
deliberada a prorrogação da data de vencimento das Debêntures de 1º de outubro de 1998 para 1º de outubro de
2001, prorrogando-se o prazo de emissão de 3 (três) para 6 (seis) anos, contados a partir da data de emissão.
Estabelecido que o 4° (quarto) período de incidência terá início a partir de 1º de outubro de 1998 e término em 1º de
outubro de 2001. Para esse período, as Debêntures terão como remuneração juros com base na variação
acumulada da taxa ANBID, incidentes sobre o valor nominal repactuado em 1º de outubro de 1998 ou, na data do
último vencimento anual dos juros remuneratórios, o que for o caso. Os juros serão calculados até a data de seu
efetivo pagamento, sendo devidos anualmente em 1º de outubro de 1999, 1º de outubro de 2000 e em 1º de
outubro de 2001, data de vencimento das debêntures.
A controlada Companhia Brasileira de Laticínios - CBL possui saldo devedor de Debêntures emitidas no montante
R$ 5.282, sendo R$ 5.145 Debêntures conversíveis em ações e R$ 137 não conversíveis e oferecem garantia
flutuante. Essas Debêntures foram colocadas por subscrição particular junto ao Banco operador do Fundo de
Investimentos do Nordeste - FINOR. O saldo devedor é atualizado monetariamente de acordo com a TJLP mais
juros de 4% a.a. (quatro por cento), pagáveis anualmente.
11. ARRENDAMENTO MERCANTIL
A Companhia e suas controladas possuem contratos de arrendamento mercantil de equipamentos, informática e
veículos e de acordo com as práticas contábeis emanadas da legislação societária e regras fiscais existentes o
valor das prestações é debitado ao resultado do período, por ocasião do pagamento e/ou vencimento mensal.
Caso referida operação tivesse sido registrada como compra a prazo, o valor do bem estaria registrado no ativo
imobilizado no montante líquido de R$ 6.000 (R$ 6.300 consolidado) e o passivo seria aumentado em R$ 1.800
(R$ 2.500 consolidado). O valor das prestações mensais foi contratado em dólares americanos.
12. CAPITAL SOCIAL
O capital social está dividido em 5.335.959.610 (3.097.678.427, em 1998) ações escriturais, sem valor nominal,
sendo 2.223.569.016 (1.290.845.935, em 1998) ações ordinárias e 3.112.390.594 (1.806.832.492, em 1998)
ações preferenciais.
As ações preferenciais não têm direito a voto, mas gozam de prioridade no reembolso do capital, sem prêmio, em
caso de liquidação da Companhia, bem como terão direito a dividendos de no mínimo 10 % (dez por cento) maiores
que aqueles atribuídos às ações ordinárias.

13. CONTINGÊNCIA
Em 31 de dezembro de 1999, a Companhia possuía processos de natureza fiscal, cível e trabalhista, decorrentes
de autuações por parte das autoridades fiscais, de reclamações de terceiros, ex-funcionários ou de ações e
questionamentos por parte da Companhia e suas controladas. Para essas contingências foram constituídas
provisões, quando na opinião da alta Administração e de seus Assessores Legais, o risco de eventual perda foi
considerado provável. Essas provisões totalizaram R$ 2.142 (R$ 3.438 consolidado) e encontram-se registradas
na rubrica “outras contas a pagar e provisões”.
Durante os últimos exercícios, o “Grupo Parmalat” adquiriu empresas e negócios no Brasil e em seguida transferiu
as operações para a Companhia. Conforme definido nos respectivos contratos de aquisição, as contingências
conhecidas ou não, existentes até a data das respectivas compras, ficaram sob responsabilidade dos antigos
quotistas/acionistas.
14. SEGUROS
A Companhia e suas controladas mantêm apólices de seguros para cobertura de riscos operacionais, máquinas e
equipamentos, equipamentos de informática, imóveis, responsabilidade civil, em valores considerados por sua
administração suficientes para o fim a que se destinam.
15. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
A Administração da Companhia não identificou a ocorrência de diferenças relevantes entre os valores de mercado
e aqueles apresentados nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 1999, originados por operações
envolvendo instrumentos financeiros na referida data-base, que requeressem divulgação especifica,
atendendo-se aos critérios estabelecidos pela Instrução CVM nº 235/95.
16. PREJUÍZOS FISCAIS E DIFERENÇAS TEMPORÁRIAS
Em 31 de dezembro de 1999, a Companhia e suas controladas têm os seguintes prejuízos e créditos fiscais:

Parmalat Brasil Cia.
S.A. Indústria Batávia Brasileira de

Descrição de Alimentos S.A. Laticínios - CBL Total
Prejuízos fiscais......................................................... 2.528 27.557 20.471 50.556
Base de cálculo negativa da contribuição social ....... 7.148 27.737 22.498 57.383
Diferenças temporárias (provisões não dedutíveis) .. 29.089 20.417 (3.635) 45.871
Efeito do benefício fiscal não registrado.................... 11.100 16.300 5.900 33.300
O benefício fiscal do imposto de renda será reconhecido somente quando da apresentação de resultados
positivos.
17. ADEQUAÇÃO DOS SISTEMAS ELETRÔNICOS “BUG DO MILÊNIO”
A Companhia e suas controladas, objetivando prevenir eventuais falhas nos seus sistemas eletrônicos de dados,
realizou uma completa avaliação dos procedimentos envolvendo terceiros, reavaliou riscos na cadeia produtiva,
bem como em todos os procedimentos administrativos e operacionais, inclusive de logística e distribuição, tendo
os sistemas eletrônicos respondido de forma satisfatória às eventualidades. Dessa forma, transcorreu sem
qualquer anormalidade o processamento das operações em data posterior a 31 de dezembro de 1999.
18. EVENTOS SUBSEQÜENTES
1) A AGE realizada em 2.3.2000 deliberou a eleição de dois membros para o Conselho de Administração. Na
mesma data, foi indicado o novo Presidente do Conselho e eleito o Diretor Presidente da Companhia, ficando vago
o cargo de Diretor Superintendente.
2) A controlada Batávia S.A. celebrou em 3.2.2000 acordo com a Perdigão Agroindustrial S.A. (Perdigão),
firmando as bases de entendimento para constituição de imediato do Frigorífico Batávia, com os ativos
operacionais da divisão de carnes da Batávia, do qual 51% será vendido para a Perdigão, cabendo à Perdigão a
gestão operacional. Ressalta-se que esse protocolo contempla a possibilidade de aquisição de participação
adicional por parte da Perdigão a médio prazo que poderá chegar a 100% (cem por cento). O valor estimado da
venda é de R$ 40.000. A concretização da operação está prevista para ocorrer no início de abril/2000, com o
cumprimento das condições pactuadas e, quando concluída, será determinado e contabilizado o correspondente
ganho. A Administração da Companhia entende que a associação proposta redundará em maiores ganhos de
produtividade e qualidade, em benefício do mercado consumidor e de seus acionistas.

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Srs. Acionistas, Conselheiros e Diretores da
PARMALAT BRASIL S.A. INDÚSTRIA DE ALIMENTOS - São Paulo - SP
1. Examinamos os balanços patrimoniais da PARMALAT BRASIL S.A. INDÚSTRIA DE ALIMENTOS,
controladora e consolidado, levantados em 31 de dezembro de 1999, e as respectivas demonstrações do
resultado, das mutações do patrimônio líquido (da controladora) e das origens e aplicações de recursos
correspondentes ao exercício findo naquela data, elaborados sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria e compreendeu: (a) o planejamento dos
trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de controles
internos da Companhia e suas controladas; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros
que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas
contábeis mais representativas adotadas pela Administração da Companhia e suas controladas, bem como da
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1 representam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da PARMALAT BRASIL S.A. INDÚSTRIA DE
ALIMENTOS, controladora e consolidado, em 31 de dezembro de 1999, o resultado de suas operações, as
mutações de seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos correspondentes ao exercício findo

naquela data, de acordo com os práticas de contabilidade emanadas da legislação societária.
4. Após completado o processo de aquisições e incorporações de empresas e negócios, a Administração da
Companhia iniciou um processo para analisar o custo benefício de manter algumas fábricas e, como resultado,
certas fábricas tiveram as atividades desativadas, paralisadas ou suspensas e outras fábricas ainda se encontram
em processo de análise. Em razão desse processo ter iniciado recentemente e da Administração da Companhia
não conhecer, até o momento, as decisões a serem tomadas e a solução para as fábricas desativadas ou em
processo de desativação, nenhuma provisão foi registrada e em 31 de dezembro de 1999 referidos ativos foram
mantidos no imobilizado, onde permanecerão até a conclusão desse processo e a tomada das devidas decisões.
5. As demonstrações financeiras da PARMALAT BRASIL S.A. INDÚSTRIA DE ALIMENTOS, controladora e
consolidado, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 1998 foram examinadas por outros auditores
independentes, cujo parecer, sem ressalvas, foi emitido em 29 de janeiro de 1999.

São Paulo, 28 de março de 2000

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU Wanderley Olivetti
Auditores Independentes Contador
CRC nº 2 SP 011609/O-8 CRC nº 1 SP 166507/O-4

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
O Conselho de Administração da Parmalat Brasil S.A. Indústria de Alimentos examinou o Relatório
Anual da Administração, as Demonstrações Financeiras, inclusive Consolidadas e as Notas
Explicativas, em ato posterior à verificação realizada pela Deloitte Touche Tohmatsu relativos ao
período de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 1999, espelhando esses documentos fielmente à
situação da Companhia, foram os mesmos aprovados por unanimidade.

São Paulo, março de 2000

MIGUEL ANGEL REYES BORZONE
Presidente do Conselho de Administração

CARLOS DE SOUZA MONTEIRO
Vice-Presidente do Conselho de Administração

DERLI FORTI
Membro

DIRETORIA

MIGUEL ANGEL REYES BORZONE
Diretor Presidente

MARIA EMÍLIA MENDES ALCÂNTARA
Diretora Jurídica

ANTONIO SIDNEI DOS SANTOS
Diretor de Relações com Investidores

Contador
VICENTE RAIMUNDO DE MENDONÇA
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